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CRIAÇÃO

		


		
			Primeira Ordem

			No início houve o Caos, pense o no caos como massinha de modelar: Primeiro você começa tentando fazer pequenas formas perfeitas, mas elas não saem tão perfeitas assim. Mas mesmo assim você continua tentando, mas no final você se vê com um monte de formas imperfeitas que acabaram criando outras formas. Você foi o Caos que criou tudo isso, mas ao mesmo tempo não têm mais controle sobre isso porque são suas próprias entidades agora.

			Mas voltamos ao começo, do Caos que criamos surgiu primeiro Nix e Érebo: Eles se tornaram à noite e à escuridão respectivamente, por serem muitos parecido e não por ter mais nada para fazer no meio do caos eles se juntaram. Dessa união veio, Hemera o Dia e Éter à Luz. Não poderiam ter saído mais diferentes dos pais, mas é assim nos dias de hoje não é? Ninguém mais quer ser parecidos com os pais, dizem que querem ser suas próprias pessoas.

			Mas junto à isso, porque nessa nossa brincadeira ainda não havia tempo. Do nosso Caos também nasceu Gaia, à Terra e Tártaro, tudo que existia embaixo da terra. Desta vez o macho ficou por baixo. Mas então você pensa como elas são? Acontece que por mais que você às amassa ou tentasse formar elas não tinham formas físicas, eram entidades ou primordiais da criação. Ou seja eram só coisas, sem almas, mas com o poder de criar e destruir. Acontece que esses primordiais estariam sempre ao nosso redor, vão ser muito importantes para as novas criações que viram existir.

			Acontece que ainda não acabou, Gaia sozinha teve dois filhos! Isso é para provar que mulher solteira pode sim criar filhos sozinha. Ok estou saindo da linha, esses filhos foi Ponto nosso conhecido mar e Urano aquilo que está em cima de nós o Céu. Mas do nosso caos ainda não existia DNA, ou seja incesto dê certa forma não era proibido. Por isso Hemera e Éter tiveram uma filha conhecida como Tálassa, que dê certa forma seria contraparte feminina do Ponto ou seja o nosso Mar. Isso ficou conhecido como primeira ordem, ou melhor dizendo às primeiras tentativas nossas na massinha de modelar.

		


		
			Segunda Ordem

			Então continuando porque ainda têm muito a ser contado, Urano estava se sentindo meio sozinho lá no céu e tinha uma linda vista dê sua mãe Gaia. E como na época não havia incesto ele resolveu se deitar sobre ela, do mesmo jeito que o céu se deita sobre à terra. Nessa relação no mínimo estranha finalmente surgiu o tempo! Ele foi o primeiro ser com caráter, por assim dizer. Ele teria falhas, desejos e sonhos! Poderia até mesmo cometer erros, o que não acontecia com outras divindades por serem perfeitos.

			Urano e Gaia gostaram dessa sua “Relação”, então dela surgiu mais 12 filhos saudáveis, lindo e imperfeitos. Como eu dizia nossas massinhas tinham dado lindas crias, mas voltando vieram primeiro os homens: Oceano, Ceos, Crio, Hiperião, Jápeto e Cronos. Das meninas foram: Teia, Têmis, Minemosine, Febe, Tétis e Reia. Essa foi tão conhecida segunda ordem, à primeira dos primordiais e agora à segunda que vier a ser conhecida como Titãs. Mas não se confunda com à séria os jovens titãs para crianças, são completamente diferentes. Enfim, o tempo estava começando a entender seus poderes e à primeira coisa que fez foi o relógio cósmico! Ele roda até hoje, por isso que existe vida e morte. Não podemos esquecer que tempo passa, mas não precisamos ficar triste por isso! É algo natural, o tempo cura foi por isso que foi feito.

			Acontece que Gaia e Urano não estavam satisfeito, mas enfim que se podia fazer ao não ser copular. Afinal ainda não existia seres para satisfazer essas divindades, porque é o que somos atração para seres superiores! Mas afinal isso é divertido, à vida é divertida por mais louca que ela seja e vai sempre rodar e entreter alguém. Seja deus greco-romano, ou qualquer um que exista. Enfim perdi fio da meada, eles não estavam satisfeito então fizeram mais dois conjuntos dê filhos: Primeiro três Ciclopes, eram gigantes que só tinham somente um olho. O primogênito foi Brontes, o Trovão, depois Estéropes, o raio e por último mas não menos importante veio Arges, o Brilho. Essas novas criações deram emoção ao céu! Porque agora ele tinha uma gama armas, podia ter um humor. Mas ainda falta um conjuntos, esses foi de certa forma foram os menos belos de todos, mas mãe não vê beleza só amor. Esses trigêmeos fruto do incesto, se chamaram Hecatônquiros, eles eram da seguinte forma: Cada um, tinha cinquenta cabeças e cem mãos. Eram às coisas mais feias, horrendas e violentas já vista na Terra, ou melhor dizendo em Gaia. Isso que dá ficar copulando com o filho. O Primeiro foi Coto, o furioso, depois teve Giges, de pernas longas e por último Egéon, o bode marinho. Porque desse nome também queria saber.

			Gaia amava todas suas criações, mas os Hecatônquiros tinham um lugar especial em seu coração. Mas não era assim que Urano pensava, não conseguia entender como esses seres horrendo tenham sido criação dele. Mas amor não têm olhos, Urano também não tinha dê certa forma, mas ele o ofenderam e ele proferiu.

			Seres Horrendos! À luz do dia não viram mais, nem hoje e nem nunca serão filhos meus!

			Proferindo essas palavras, ele empurrou suas proles de volta para útero de Gaia.

		


		
			Vingança de Gaia

			À situação é muito confusa, mas vejamos da seguinte forma: Eles não eram seres como nós, mas ao mesmo tempo também eram. Porque era fluidos, podiam tomar qualquer forma que quisessem. Ou seja uma hora eram céu e à terra, outras eram Gaia e Urano. Eles simplesmente não se decidiam qual preferiam. Mas tudo bem, na época não havia tabus e se Gaia quisesse poderia ser até mesmo um homem! Não existia o macho e à fêmea, eram só dois seres que querem copular e geraram filhos. E só a partir desses filhos veio existir o masculino eo feminino. Como eu dizia tudo era muito confuso, mas de certa forma funcionou! Afinal hoje estamos aqui, e se você for como eu vai acreditar no que eu estou te contando.

			Mas desta situação hedionda veio o primeiro crime! Foi o de maltratar à mulher e aprisionar os filhos, isso mostra que não devemos maltratar às mulheres e não aprisionar os filhos. Por mais horrendo que sejam, porque afinal são nossos filhos e mesmo não existindo DNA temos uma ligação. Acontece que o tempo passa e sempre têm um reação, como dizia Gary Zukav: “Para cada ação há uma reação igual e oposta, você recebe do mundo o que dá ao mundo.” Mas Urano lembraria dê seu castigo pelo resto da vida, acho que qualquer homem iria lembrar.

			Mas agora vamos ver Gaia, à coitada tinha virado um tipo de prisão. Acredite em mim, ninguém quer ficar numa prisão. Por isso os Hecatônquiros estavam com raiva, e como qualquer prisioneiro tentavam sair. Por isso sua mãe sofriam, com suas cento cinquenta cabeças e trezentas mãos juntas à machucando. Acho que qualquer um sentiria ódio nessa situação, principalmente Gaia. Afinal o ser que ela amou e copulou, aprisionou seus filhos preferidos dentro dela. Mas todo mundo sabe que vingança dê mulher é brabo, por isso em sua cabeça ela pensou e fez um plano.

			Tomando uma forma física, mas ainda com seus filhos dentro do ventre ela andou. Pense na dor dê uma mulher tendo um filho, mas multiplique por três já que haviam três dentro dela. Ela foi direto para Ótris, penso num monte com uma grande vista para que agora chama Ftiótida, que fica na região da Grécia Central. À vista era bela, eu tenho vontade de visitar talvez se esse livros tiver uma boa recompensa. Acontece que Gaia, diferente de mim não aprecia à beleza no mundo, mas acho que eu também não iria apreciar com à dor que ela deve estar sentido. Mas voltando ao plano da nossa querida Terra, ela ficou ali por nove dias e noites, fazendo uma arma nunca produzida! Na verdade nunca vista, afinal tudo era muito novo nessa época. Quando terminou ela à esconde numa fenda do monte. Acontece que seu plano não terminou! Foi até seus filhos lindos e imperfeito, por isso que gosto da Mitologia Grega tudo é um pouco imperfeito. Seus filhos que estavam a festejar, pararam tudo ao vê-la e perguntaram.

			— Senhora da Terra, nossa mãe e seio que nos alimentou! O que lhe trás aqui, algo que possamos ajudar? - Na hora que Urano prendeu os irmãos nela, ninguém quis ajudar. Mas o ciúme já tinha começado à dar os primeiros passos. Foi então que ela disse.

			— Procuro alguém para matar Urano. Quem fizer isso, reinará o Reino do Céu e todo o cosmo! - Os irmãos se entreolharam, mas Gaia continuou - Dê sua morte irá herdar todas às criações e o céu.

			Então querido leitor você pensa, mas à terra não deveria ser carinhosa e terna. Afinal ela é à mãe dê toda criação, aí que você se engana! Pense comigo, Gaia era Terra e também à Mãe Natureza. E ela podia ser cruel, afinal estava com dor e isso sempre causa raiva que vem em seguida à vingança. Para falar verdade, Gaia se vinga cada vez que acontece desastre natural então que você percebe à crueldade da natureza. Mas vamos voltar, os irmãos se separaram para pensar.

			Se passou algum tempo, mas nenhum veio para responder seu chamado. Por isso impaciente foi atrás deles. Vamos começar do começo, que foi com Oceano e sua irmã Tétis. Oceano não estava interessado, tinha grandes coisas para fazer e dividir o mar era muito importante nessa época, afinal era uma região enorme não podia ficar sem alguém para obedecer. Na verdade todos estavam muito ocupados, queriam saber o que era do que! Qual era mais forte, quem podia mais e não estavam nem um pouco interessados em lutar contra pai. Afinal Urano não tinha feito mal à eles, e mesmo sendo irmãos eles não se interessavam pelos Hecatônquiros.

			Tétis estava ocupando sendo mãe, na verdade ela era muito interessada nisso. Porque no futuro ela daria à luz à vários rios e Ninfas do Mar, mas ai então me perguntam com quem ela gerava filhos e resposta com um irmão provavelmente, afinal o único tipo de relação possível era incestuosa na época. E ninguém queria à divindades sem forma, afinal eram fluidas e nunca tinham mesma personalidade. Mas acredite você nunca verá Éter depressivo, porque isso iria contra o que ele é. Acontece que quase esqueci, Ninfas do Mar são seres muito atraente que podem ir tanto na terra quanto no mar, mas não as confunda com sereias vão ficar bravas. Tétis já tinha duas filhas, Clímene que virá a ser amante de Jápeto e Métis, que viria ser conhecida por sua mente ágil e à sabedoria. Nenhumas das duas estava interessadas, Gaia já estava ficando com raiva com tanta negação.

			Em seguida visitou Mnemosine, mas aí devemos nos lembrar que geralmente os nomes gregos mostram o que representam. Por exemplo, Gaia significa terra e sua filha têm o nome que significa memória. Penso comigo meu caro leitor, o tempo ainda era uma criança e à memória ainda estava sendo formada, por isso Mnemosine era muito incompreensível no momento por ainda não ter muito memória era meio boba. Nada que falava fazia muito sentido, mas o tempo ia passar afinal. Tudo teria memória, por à cada coisa feita uma lembrança era feita e meus queridos Mnemosine saberia de tudo isso! Ela era como uma biblioteca, guardava cada coisa que acontecia no mundo em sua cabeça. Se vocês não acreditam em mim, lembre que ela uma divindade e eles tinham poderes extraordinários. No futuro ela teria nove filhas conhecidas como Musas. Então Gaia perguntou à ela.

			— Filha querida, você mataria seu pai por mim? - Sua voz era doce, pensando por ser boba Mnemosine seria fácil de convencer. Gaia nunca esteve tão enganada, porque ela incompreensível, mas ainda tinha uma bela memória.

			— Isso é impossível, somos imortais e o Pai do Céu não poderá morrer. - Gaia começou à ficar chateada, afinal não tinha pensado nisso. Estava com tanta raiva que não percebeu esse pequeno detalhe.

			— Então vou pensar em outra coisa, à questão é você vai me ajudar? - Juntando as mãos para implorar olhou para Mnemosine, que tinha um olhar meio branco nos olhos e parecia petrificada - Filha! ACORDE! - Então ela saiu do seu transe.

			— Sabia que Teia se casou com Hiperião? Vão ter três filhos, Hélio, o Sol, Selene, a Lua e Eos, a aurora. Sobre sua pergunta não irei ajudar, o motivo ainda não sei.

			Logo depois ela saiu vagando, Gaia deu um grito que tremeu a terra inteira. Ela não irá até Tétis, afinal ela teria três filhos para criar. À mãe terra estava com raiva, nunca se sentiu tão desrespeitada como nesse momento! Os filhos devem ajudar suas mães, mesmo que seja para destronar o pai. Continuando seu caminho ela foi até Febe, que no futuro ficará conhecida pelo dom da Profecia! Para os que não sabe: Profecias são rimas que contam o futuro, geralmente são enigmáticas e difíceis de compreender, já houve muitas profecias ditas do jeito errado. Antes mesmo de Gaia perguntar, Febe falou.

			— Não vou te ajudar nesse plano, Urano não fez nada comigo e algo me diz que isso não irá acabar bem. Sem falar que estou grávida dê Ceos. - Gaia revirou os olhos, devo dizer que à primeira à acontecer no mundo! Mas voltando, ela está ficando cansada de receber nãos. Então ela saiu andando e falando.

			— Parece que todos resolveram engravidar! Meus filhos não servem para o que eu quero.

			Quase sem esperança ela foi até Têmis. Que no futuro seria conhecida por toda à parte, por nada e nada menos que....Incorporação da Justiça e o conselho sábio! Mas nessa época ela não era cega, e talvez seus conselhos fosse mais sábios que hoje em dia. Têmis que era esperta falou para Gaia não fazer isso, por que isso abriria um grande ciclo que talvez nunca acabasse. Mas como nós meros seres humano, à mãe Terra não queria ouvir isso e continuo com seu plano e próximo à ser visitado era senão Crio.

			— Não, eu estou muito bem casado com minha meia irmã Euríbia e não quero participar disso. - Euríbia era filha de Gaia com Ponto, estava interessada na situação, ela era conhecida por ser um pouco dura.

			— Vamos amor, pense um pouco! Imagina dominar o Cosmos! - Ela estava muito interessada e Gaia estava feliz, talvez dessa vez ela receba uma boa resposta. Mas logo Crio falou.

			— Não! É perigoso demais, te proíbo

			Agora tinha muitos poucos filhos, mas ela se mantinha firme. À dor em seu útero era horrível, afinal que gosta de ser chutada? Eu particularmente não gosto, mas imagino que o que Gaia sentiu deve ser pior que cólica de menstruação. Mas vamos voltar para história, à nossa querida Mãe Terra foi até Jápeto e dê cara recebeu um não. Ele era casado com Clímene e já tinha dois filho, e ela estava grávida do terceiro. Gaia ficou com tanta raiva que amaldiçoou à descendências do casal, acredite em mim maldição de mão ninguém tira. Agora só restavam dois filhos! Reia e Cronos, primeiro foi em sua filha que logo falou.

			— Eu não estou interessada, mas eu sei que Cronos deve estar. - Gaia quase deu pulinhos de alegria, não acreditava que poderia ter uma chance dê tudo isso dar certo.

			— Vamos, me diga onde ele está! Ele é minha última chance - Reia tinha um ar sonhador, típico de quando alguém estava apaixonado e Gaia logo percebeu isso. E não estava muito feliz. E pensava mas é só isso que meus filhos pensam? Em copular e se casar.

			— Deve estar vagando perto da floresta, ele tão bonito, lindo e melancólico! Seus longos silêncios…

			Gaia saiu de fininho, afinal não estava interessada em ouvir às divagações dê sua filha. Vamos dizer que ela já estava irritada com esse negócio de casamento! Seus filhos deveriam ser raivosos e com sede dê luta! Mas pelo que parecia só queriam passar por uma vida simples e pacata, eles não eram como seus amados Hecatônquiros! Eles sim sabiam lutar, Gaia sabia muito bem disse podia sentir dentro de si. Por isso se encaminhou para floresta. Mas então querido leitor, imagine Cronos: Ele era o mais forte entre os irmãos, o mais belo, mas consequentemente o mais temperamental deles. Acontece que tronos era o mais novo, por isso se sentia um tanto injustiçado. Logo aprendeu que o silêncio era sua maior arma, não revelava sua personalidade para ninguém além dê Reia.

			Seu ódio era tão profundo quanto o Tártaro, mas tão grande quanto o céu. Ele invejava os irmãos e o pai, tinha sede de poder. Queria dominar tudo e todos. Gaia não levava muita fé nele, pensava que era muito depressivo e que seus silêncio significava baixos intelectos. Por isso quando foi encontrar ele não estava muito animada, quando à viu Cronos devagar se aproximou e à olhou com seus olhos dourados como tempo.

			— Minha mãe, o que desejas? - Lembra daquela festa? Onde estavam todos irmãos, acontece que Cronos não tinha sido convidado. Isso só aumentou seu ódio e inveja.

			— Filho, eu venho aqui em minha forma física para te pedir ajudar. Seu pai, prendeu seus irmãos em meu ventre, peço ajuda para me vingar e para proteger seus outros irmãos. - Acontece que essa conversa mole, não iria funcionar. Cronos era esperto e só ligava para o poder.

			— Mas o que eu ganho com isso? - Gaia sorriu, por que agora estava animada! Esse parecia ter cérebro para além de copular. Talvez ele tenha estômago para o assassinato. Ela começou a circular ele, igual à um leão circulando sua presa.

			— Poder, à chance de dominar tudo e à todos! Você seria o novo Pai do Céu, todos te veneravam e você seria aclamado! - Foi então que Cronos sorriu com seus dentes pontiagudos.

			— Eu topo, mas qual é o plano?

			Então ela contou o plano. Mas eu não quero estragar a surpresa, porque se não qual é a graça? Eu gosto dê um bom suspense, mas vamos continuar à história! Hemera e Éter, que já tinham passado 12 horas brincando e se divertindo foram repousar. Logo depois Nix e Erébo se levantaram e tudo escureceu. Agora era vez deles brincarem, acontece que eles faziam isso muito! Tinham criado muitos seres, dos mais belos ao os mais horrendos e cruéis. Um exemplo foi Moros, nascido somente dê Nix, ele deus do Destino Fatídico e seria uma das temidas entidade. Porque era o destino, algum dia iria acontecer e até mesmo os imortais. Mas agora à lista de filhos de Nix e Érebo:

			Depois de Moros, veio Apate que era o Engando, mas os romanos o chamavam de Fraus. Logo depois que nasceu se foi para Creta. Geras foi o terceiro, que se tornou à velhice, ela está sempre nos rondando para pegar alguém. Mas os gregos esperavam isso ansioso, porque para eles à Velhice também trazia sabedoria por isso ela não era tão temível como hoje em dia. O seu nome romano foi Senectus que têm a mesma raiva dê sênior ou senil.

			Logo depois vieram gêmeos, à fertilidade dê Nix era grande. Esses gêmeos seram temidos, o primeiro se chamava Oizus, seria o que chamamos de depressão profunda, é onde eu estava antes de começar esse livro. Leia! Eles salvam vidas. Mas vamos continuar, o seu gêmeo era Momo, que seria à zombaria, do desprezo e da acusação. Em seguida veio Éris, a Discórdia. Na verdade no futuro seria ela culpada da Guerra de Troia, eu particularmente amo à história. Precisamente à Ilíada, escrita por Tauroo, também recomendo à Odisseia. Mas voltemos à história, depois dê Éris veio Nêmesis. Ela seria a vingança incorporada, ao mesmo tempo que o conceito oriental de Karma. E também quando pessoas são inimigas, como o Tom e Jerry, Sideshow Bom e Bart.

			Ela também deu à luz à Caronte, que no futuro teria uma péssima reputação por simplesmente ser o barqueiros dos mortos. Eu particularmente gosto do Caronte, acho muito interessante porque ele conhece várias pessoas de vários lugares. Ele deve falar várias línguas. Agora vamos voltar, outro filhos que eles fizeram vir ao mundo foi...Hipnos! Ele é o Deus do Sono, ele teve um filho chamado Morfeu. Enquanto que Hipnos era deus do sono e dava sonos aos humanos, o seu filho fazia à parte do Sonho. Também seu irmão tinha os Oniros, que trabalhavam nos sonhos, um deles foi Fobetor, Deus do Pesadelo.O próximo foi Tânatos, seu trabalho era parecido com o de Hipnos, mas à diferença é que às pessoas não acordam. Elas dormiam um sono eterno, no futuro ele traria à almas dê nós meros mortais para o Submundo, e estaria servindo à Hades.

			Mas não fique com raiva dê Nix e Érebo, todos esses seres horrendos são precisos! Na vida não pode só ter coisas boas, precisa de coisas ruins não se pode haver apenas felicidade! À vida é feita dê contratempos, dê tristezas e raivas. Sem isso, seria como ver um filme chato e previsível. Mas vamos voltar, eu saí da meada. Acontecia que teve três lindas exceções! Seriam às Hespérides, elas que amavam seus pais e anunciavam à noite, à vinda deles para o mundo. Eram tão belas que pessoas como eu sempre gostamos de vê-las à noite.

			Ufa! Foi muitos filhos, e todos observavam à seguinte cena: Gaia se deitou no monte Ótris, esperava o seu marido e filho pela última vez. Porque ela realmente não queria fazer isso mais, estava com nojo dê Urano. Queria mais que tudo que ele sumisse, para nunca mais tocar um dedo nela. Por dentro Gaia tremia de antecipação, afinal seu plano iria dar certo graças à Cronos, ao não ser que amarelle. Mas vamos continuar a observar à cena, o Pai do Céu se aproximava e tudo tremeu, menos Cronos. Ele se deitou sobre Gaia e falou.

			— Minha mãe e esposa, seu corpo é quente embaixo de mim. Dessa vez não iremos errar, produziremos nossas melhores prole. Serão dignos de serem nossas descendência! - Por dentro Gaia fervia, como ele teve coragem de ofender seus outros filhos? Porque para ela cada um deles era perfeito.

			— Ó filho e marido glorioso, deite sobre mim e me cubra com sua essência! - Cronos que estava escondido achava tudo muito nojento, acho que ele lembraria essa cena para sempre e não dê um jeito bom.

			Então vieram os sons, isso enlouqueceu Cronos. Afinal quem quer ver os pais fazerem sexo? Ele só queria acabar logo com isso, mas tinha que esperar o tempo certo. Gaia e Urano ainda estavam nas preliminares, ele ainda não tinha se deitado sobre ela. Toda à criação observava, estavam tensos pelo o que iria acontecer. Isso marcaria um novo começo, mas naquele momento ninguém sabia se era bom ou ruim.

			Foi então que Cronos achou o momento certo, na hora que Urano se levantou para se deitar sobre Gaia. Ele apareceu, em sua mão uma foice negra como à noite e ao mesmo que brilhava como às estrelas. À foice foi levantada, o marco dê uma nova era, então ela desceu e cortou o que geralmente os homens mais prezam: Às genitais. Um grito foi tão grande que todos ouviram, até mesmo nós o caos ouvimos esse grito. Nossas lindas massinhas de modelar, tinham feito o inesperado estavam se destruindo.

			Acontece que à história ainda têm muita coisa, Cronos ainda não estava satisfeito. Porque antes que às Genitais caíssem no chão ele às pegou, foi então que Urano urrando no chão percebeu quem fez isso à ele. Olhou bem nos olhos dourados dê seu filho, e proferiu uma maldição que continuaria por anos à fio.

			— Você! Minha hedionda criação, que isso fica conhecido para sempre! Você que é mais cruel, que qualquer outro. Vai sofrer do mesmo destino, você pode ter poder agora, mas perderá ele pelas mãos de seus filhos.

			Crono ainda olhava nos olhos do pai, não demonstrava emoções apenas um sorriso sacana. Talvez esse tenha sido o primeiro psicopata da história, por muito anos crimes contra pai seriam conhecido como parricídio. Seria um crime hediondo na Grécia Antiga, que poderia receber o castigo dê exílio ou morte. Mas vamos voltar, se vendo em frente à esta maldição Cronos falou.

			— Seu poder acabou, agora eu sou o Pai do Céu! Eu vou dominar à criação, você será enterrado no mais profundo do Tártaro! Lá sozinho, urrando de dor e castrado. Nunca mais sentirá uma mulher embaixo de si. - Urano tentou se sentar, mas a dor era alucinante.

			— Você está amaldiçoado! Sua imortalidade será sua pena, viverá e vai vagar sozinho pelo mundo e…

			Antes que ele falasse mais, Crono ficou à foice no chão e Urano foi engolido até o Tártaro. Mas ainda não tinha acabado, o maior do Titã se voltou para sua mão e lhe fez um rasgo sobre o ventre. Dê lá caíram Hecatônquiros e os ciclopes só para logo depois serem mandados para Tártaro. Mas muito mais longe do pai, Urano fervia embaixo do solo sentia falta do Céu por isso colocou todo seu poder na rocha. Acho é o que hoje chamamos de núcleo da terra. Gaia sangrava e olhava seu filho com raiva. Só agora ela percebia o mal que tinha libertado. Às genitais de Urano foram jogadas longe e elas ainda farão muito coisa. À criação nunca mais será à mesma.

		


		
			Os frutos do sangue

			Acontece que do sangue derramado seres nasceram. O Motivo foi que à criação era tão fértil e estava tão motivado para procriar, que o solo absorveu isso. Ou seja qualquer mínimo dê coisa que tocasse o solo viraria algo vivo. Foi que aconteceu, quando sangue de Urano tocou o chão uma poça se formou e dê lá emergiram seres. Primeiro foi às Erínias: Alecto, que espalha maldições e pestes, Megera, espalhava rancor e Tisífone era do Castigo. No futuro elas perseguem criminosos, até que eles fossem limpos dê seus crimes. Elas eram armadas com cruéis açoites dê ferro que esfolavam ossos.
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